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JBS faz proposta para
criar nova empresa

A JBS, dona da marca Friboi,
anunciou ontem planos de reorga-
nização que incluem criar uma no-
va empresa (holding) que agrupa-
rá os negócios internacionais da
companhia com a Seara Alimen-
tos. A mudança ainda precisa ser
aprovada pelo conselho da com-
panhia. A nova unidade, que será
chamada de JBS Foods Interna-
tional, terá sede na Irlanda e será
listada na bolsa de Nova Iorque.

Petrobras e Eletrobras
têm notas rebaixadas

A agência internacional de clas-
sificação de risco Fitch rebaixou
ontem a nota da Petrobras, que
caiu de BB+ para BB, considerada
um grau especulativo para investi-
dores.

Já a nota da Eletrobras, que atua
na geração e transmissão de ener-
gia elétrica, também foi rebaixada,
passando de BB para BB-.
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SEDE DA PETROBRAS: queda

Corrupção custa US$ 2
trilhões para economia

A corrupção custa quase US$ 2
trilhões (R$ 6,9 trilhões) por ano à
economia mundial ou 2% do PIB
global, segundo estudo do FMI
que cita o caso brasileiro e seus
efeitos na economia do País, como
a perda do grau de investimento.

O Fundo diz, porém, que o custo
econômico e social da corrupção é
provavelmente maior, já que “pro -
pinas são apenas um aspecto das
possíveis formas de corrupção”.

Indicador de clima
econômico tem melhora

A acomodação das expectativas
em relação à condução da econo-
mia após mudança de governo na
Argentina, com Maurício Macri,
serve de exemplo para o Brasil. A
avaliação é da pesquisadora Lia
Valls, da Fundação Getulio Vargas.
Para ela, o Indicador de Clima Eco-
nômico da América Latina melho-
rou de 72 para 74 pontos, na passa-
gem do trimestre encerrado em ja-
neiro para o encerrado em abril.

VILA VELHA

Suspensas
licenças para
ambulantes
Prefeitura suspendeu o
cadastramento devido
ao aumento na procura
por esse trabalho e não
há prazo para análise
de documentação

Luciana Almeida

Pessoas que perderam seus
empregos nos últimos me-
ses e lutam para conseguir

uma nova fonte de renda têm en-
contrado no trabalho como ambu-
lante um meio de encarar a crise.

Em Vila Velha, no entanto, a pro-
cura de ambulantes por licença pa-
ra trabalhar no município cresceu
tanto que a prefeitura suspendeu o
cadastramento de novos trabalha-
dores informais e está priorizando
o recadastramento dos que já são
licenciados e atuam na cidade.

Porém, a prefeitura ressaltou
que quem pretende ter licença de
ambulante pode entregar a docu-
mentação necessária no setor de
Protocolo Geral, na sede da prefei-
tura. Cada processo tem a docu-
mentação avaliada, e o local onde o
ambulante pretende atuar tam-
bém é analisado individualmente.

O órgão informou que não há
prazo para a avaliação do processo
e entrega da autorização.

Antes da crise, a procura para
trabalhar como ambulante no mu-
nicípio era em média de 10 pessoas
por dia. Hoje, esse número ultra-
passa a marca de 20. “Em função
da grande procura, a prefeitura es-
tá priorizando a adequação dos
ambulantes que já atuam no setor
e que, por sua vez, estão em pro-
cesso de renovação. As solicitações
são analisadas com base na viabili-
dade do comércio, de acordo com
o local e critérios de concorrên-
cia”, diz em nota a prefeitura.

Em outras prefeituras da Gran-
de Vitória, apesar do aumento da
procura, o licenciamento acontece
n o r m a l m e n t e.

Na Serra, a prefeitura informou
que há 262 ambulantes cadastra-
dos, sendo que este ano foram li-
cenciados 130 trabalhadores.

Em Cariacica, o número tam-
bém chama atenção. A cidade con-
ta com 375 ambulantes, sendo que
este ano a prefeitura registrou 82.

Na capital, a Secretaria de De-
senvolvimento da Cidade (Sedec)
informou que tem recebido a do-
cumentação de pessoas que pre-
tendem trabalhar como ambulan-
tes normalmente, mas que o pro-
cesso é analisado individualmente.
“Caso o município avalie a neces-
sidade, é concedida a licença”, in-
formou por meio de nota.

Atualmente há cerca de 250 am-
bulantes atuando na capital.
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AMBUL ANTES: em Vila Velha, procura de ambulantes por licença para trabalhar cresceu bastante neste ano

Aumento do trabalho informal
Para economistas, a situação de

desemprego que tem atingido mi-
lhares de capixabas é a principal
causa para o aumento no número
de ambulantes na Grande Vitória.

Segundo a economista e profes-
sora da Fucape Arilda Teixeira, es-
sa situação tem dois lados: um po-
sitivo e um negativo.

Ela aponta esse comportamento
como positivo, pois mostra que o
brasileiro tem iniciativa e busca
meios de vencer o desemprego e
sobreviver, e não fica acomodado.

Porém, destaca como problema
a possibilidade de esse tipo de co-
mércio informal atrapalhar os co-
merciantes formais.

“Essa parte negativa que vejo é o
reflexo da gravidade da crise eco-
nômica que enfrentamos, com re-
dução dos empregos. Essa iniciati-
va de sobrevivência pode gerar ou-
tros problemas, como a queda de
vendas em comércios formais.”

A economista destacou ainda
que não vê possibilidade de me-
lhoria no cenário este ano, e que é

preciso aguardar as mudanças po-
líticas que podem ocorrer nos pró-
ximos dias.

“Vejo possibilidade de melhora
quando vierem as decisões toma-
das pelo novo governo que está
prestes a se instalar. Enquanto isso
não for definido e executado, não
vejo mudança nesse cenário nega-
tivo, apenas a permanência de re-
cessão e do desemprego”.

O presidente do Conselho Regio-
nal de Economia (Corecon),
Eduardo Araújo, também aponta o
desemprego como a causa do au-
mento do trabalho informal, e disse
que o lado social precisa ser avalia-
do alinhado à questão econômica.

Araújo explicou que a pessoa em
situação de desemprego vê no tra-
balho ambulante um meio de dri-
blar o momento.

No entanto, afirmou que os go-
vernos precisam ficar atentos para
não criar problemas maiores, como
o fechamento de estabelecimentos
comerciais por conta da concor-
rência, que pode ser desleal.

“Estimular o trabalho ambulan-
te, informal, pode gerar problemas
para empresários que podem per-
der vendas e serem prejudicados,
fechando as portas e aumentando
ainda mais o número de desem-
pregados na cidade”, destacou.
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EDUARDO ARAÚJO aponta o desemprego como a causa do aumento

SAIBA MAIS

Cresce a procura nos municípios
Vila Velha
> A PREFEITURA tem priorizado a ade-

quação e a renovação da autoriza-
ção dos mil ambulantes da cidade.

> NÃO HÁ PRAZO para a análise dos
novos processos.

Se r ra
> A PESSOA DEVE ir ao Protocolo Geral,

preencher o formulário e entregar
com cópias do RG, CPF, comprovan-

te de residência, título de eleitor e
certidão de bons antecedentes.

Vitória
> OS INTERESSADOS devem ir à Sedec

e apresentar cópias do RG, CPF e
carnê de IPTU.

Cariacica
> PARA O CADASTRO, é preciso ir à Co-

ordenação de Posturas e solicitar.


